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RESUMO

RESUMO
A dessiminação de produtos químicos usados na agricultura, tem desempenhado soluções tanto na segurança
alimentar como no combate a fome.  Contudo a falta  de conhecimento da composição desses produtos
desencadea  impactos  negativos,  na  vida  e  nos  ecossistemas.  Esses  produtos  em  Moçambique  são
regulamentados pelo Decreto nº 6/2009, de 31 de Marçoo. O objetivo foi de juntar a comunidade académica
Moçambicana  da  Universidade  Zambeze  (UZ)  delegação  de  Manica,  cidade  de  Chimoio,  Faculdade  de
Engenharias Ambientais e dos Recursos Naturais (FEARN) e estudante da Universidade da Integração da
Lusofonia Afro-Brasileira cursando a disciplina de Tópicos Especiais em Agronomia Introdução ao Estudo de
Agrotóxicos em parceria com o projeto de extensão Semear, em uma mesa redonda onde conhecimentos
foram partilhados em prol  do estudo da legislação moçambicana de pesticidas e  como esses produtos
impactam o meio ambiente deste país. A metodologia usada para a realização deste evento foi a partir de
uma mesa de conversa que teve lugar em um ambiente virtual (Google meet), no dia 16/06/2026 das 14h às
16h do horário de Brasília, contando com a presença de 27 participantes dos quais 2 docentes. Ao fim da
reunião, ficou claro que a Lei de pesticidas de Moçambique precisa de revisão e de atualização, quando
comparada com a Lei brasileira de agrotóxicos nº14.785 de 27 de Setembro de 2023, pois a ciência é
dinâmica  e  a  lei  também  deveria  ser  para  proteger  os  ecossistemas  e  manter  a  vida,  preservar  a
biodiversidade daquele  canto  do  mundo.Além disso,  verificou-se  a  possibilidade de  manter  a  rodas  de
conversa  a  possível  realização  de  um curso  online  sobre  a  temática  dos  agrotóxicos  que  está  sendo
organizado para o segundo semestre de 2026.
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